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APRESENTAÇÃO

O e-book: “Meio Ambiente, Preservação, Saúde e Sobrevivência 3” é constituído por 
vinte capítulos de livros que procuraram tratar do tema: saúde pública e meio ambiente. Os 
capítulos de 1 a 5 apresentam estudos do controle biológico do mosquito Aedes Aegypti 
que já ocasionou inúmeras epidemias de dengue no Brasil; a paisagem urbana e fatores 
ambientais que implicam na maior disseminação e contágio pelo vírus do COVID-19 no 
Brasil; a utilização de sementes da Moringa Oleifera se mostrou eficiente no combate a 
hipertensão em bioensaios com ratas, após o período de menopausa das mesmas, avalia 
também se existe diferença na compreensão de meio e interação com a natureza entre 
graduandos de Licenciatura em Ciências da Natureza e Bacharelado em Enfermagem. Já 
os capítulos de 6 a 9 avaliaram a necessidade de formação de toda a comunidade escolar 
em relação à conscientização ambiental; a importância da água como representação social 
para alunos do ensino médio; o desenvolvimento de uma Amazônia mais sustentável a partir 
da criação de caminhos pós-coloniais; os fatores que influenciam na paisagem Jesuítica no 
município de Uruguaiana/RS e a utilização de cortinas verdes em paisagens modificadas por 
atividades de mineração no município de Gurupi/TO. Já os capítulos de 10 a 14 avaliaram 
o desenvolvimento de um fertilizante orgânico proveniente da compostagem de resíduos 
de alimentos; diversidade de fungos Micorrízicos e sua relação com os ecossistemas 
florestais em Alta Floresta do Oeste/RO; os impactos ambientais ocasionados pela geração 
de lixos eletrônicos (e-lixo) descartados de em locais de forma inadequada; a influência 
de substâncias bioestimulantes em lavouras de soja e; a influência de parques eólicos na 
avifauna. Por fim, os capítulos de 15 a 22 buscaram resgatar a memória de 10 anos do 
maior desastre ambiental ocorrido na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos/RS; a qualidade 
da água subterrânea em municípios da região metropolitana de Salvador; a qualidade da 
água de arroio agrícola no município de São Borja/RS; utilização do aplicativo Arduino 
para fins de monitoramento da qualidade da água; reutilização da água de chuva em uma 
edificação na cidade de Januária/MG; panorama histórico da presença de mercúrio (Hg) em 
amostras da região amazônica e; examinar aspectos da definição, delimitação, proteção e 
preservação do meio ambiente na zona costeira brasileira.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular e incentivar 
cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a publicarem seus trabalhos 
com garantia de qualidade e excelência em forma de livros, capítulos de livros e artigos 
científicos.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: Passaram mais de 30 anos desde 
que as mudanças climáticas e a perda da 
biodiversidade apareceram pela primeira vez 
na agenda política global. O conhecimento 
sobre as causas e efeitos destes processos, 
bem como o conhecimento sobre potenciais de 
mitigação e medidas de adaptação tem crescido 
consideravelmente desde os anos 80. No entanto, 
a maioria das ações para resolvê-los tem faltado. 
Em vez disso, uma violência lenta frequentemente 
decorrente dos efeitos colaterais das mudanças 
climáticas, seu efeito direto sobre as mudanças 
no uso do solo, bem como medidas de mitigação 
eadaptação, se manifestan em estruturas 
de poder desequilibradas e desigualdades 
historicamente crescentes. . O envolvimento das 
comunidades locais é considerado essencial 
para contrabalançar essas continuidades 
coloniais , seja para fornecer uma perspectiva 
alternativa de desenvolvimento, formular 
soluções, implementar medidas ou para coletar 
dados. Devido à enorme distância conceitual 
entre pesquisador*s, polític*s e morador*s locais, 
a comunicação adequada dentro dos projetos de 
cooperação é decisiva para alcançar o sucesso. 
Esta contribuição deve ser entendida como um 
apelo à troca de perspectiva e uma proposta para 
o estabelecimento de uma rede local a global 
de aprendizagem mútua rumo a uma Amazônia 
sustentável e democrática. 
PALAVRAS-CHAVE: Amazônia, co-produção de 
conhecimento, sociedade civil, momentos pós-
coloniais, pontos de ruptura.
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ON THE WAY TO CREATING POST-COLONIAL MOMENTS: PROPOSING A 
DYNAMIC KNOWLEDGE EXCHANGE TOWARDS A SUSTAINABLE AMAZÔNIA

ABSTRACT: More than 30 years have passed since climate change and biodiversity loss first 
appeared on the global political agenda. Knowledge about the causes and effects of these 
processes as well as knowledge about potential mitigation and adaptation measures has 
grown considerably since the 1980s. Nevertheless, action toward solving them has mostly 
been lacking. Instead, a slow violence often stemming from the side effects of climate change, 
its direct effect on land use change as well as mitigation and adaptation measures is manifested 
in imbalanced power structures and historically grown inequalities. The involvement of local 
communities is considered essential to counterbalance these colonial continuities, be it to 
provide alternative perspective for development, formulate solutions, implement measures, or 
to collect data. Due to the enormous conceptual distance between researchers, politicians, and 
local populations, proper communication within cooperation projects is decisive for achieving 
success. This contribution should be understood as a call for exchange of perspectives and 
a proposal for the establishment of a local to global network of mutual learning towards a 
sustainable and democratic Amazônia.
KEYWORDS: Amazônia, knowledge co-production, civil society, post-colonial moments, 
tipping points.

1 |  INTRODUÇÃO
Em 1987, o relatório “Our Common Future” (Nosso Futuro Comum), publicado pela 

Comissão Mundial sobre Meio Ambiente a Desenvolvimento, também conhecido como o 
Relatório Brundtland, colocou as mudanças climáticas e a perda da biodiversidade pela 
primeira vez na agenda política global (WCED, 1987). Desde já, o conhecimento sobre 
esses desafios cresceu consideravelmente, enquanto que, na maioria das vezes, faltaram 
ações resolvê-los. BERG (2019) descreve esta discrepância como um problema de 
conhecimento de segunda ordem, expressando que o fator limitante não é a disponibilidade 
de conhecimento sobre o que está acontecendo, mas como enfrentamos estes desafios. 
Em outras palavras, é o conhecimento da ação que nos falta. Também na sociologia 
das mudanças climáticas, a hipótese da falta de conhecimento tem sido criticada há 
anos (DIETZ et al. 2020). Equanto o conhecimento é importante, precisa ser associado 
a outros fatores, incluindo o poder político e desequilíbrios de poder existentes. Alguns 
pesquisadores do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) estão 
até mesmo perguntando que diferença mais relatórios farão, quando apenas confirmam 
o chamado para ação (New York Times, 2022). Embora cada relatório seja um esforço 
enorme e plurianual de pesquisadores e representantes de 195 governos, os relatórios 
deliberadamente não prescrevem políticas para os governos decretarem. A geração de 
conhecimento pós-colonial tem o potencial de preencher a lacuna no fornecimento de 
conhecimento sobre ações orientadas a soluções. 

Atualmente, o ponto de ruptura para a transformação irreversível da maior floresta 



 
Meio ambiente: Preservação, saúde e sobrevivência 3 Capítulo 8 84

tropical em savana está sendo atravessado (LAPOLA et al., 2018, LOVEJOY & NOBRE 
2019), e mesmo assim observamos uma falta de comunicação em termos iguais, superando 
as continuidades coloniais (GROSFOGUEL, 2008) entre a ciência e os detentores de 
conhecimento local. Para enfrentar esses problemas, o lugar para construir conjuntamente 
o conhecimento de transformação pós-colonial (JAHN et al., 2012) deveria ser o lugar onde 
as continuidades colonais se mostram em problemas ambientales y sociales - na própria 
Amazônia. A segunda messagem central do Local Biodiversity Outlooks 2 diz: 

“Superar o dualismo, a separação e os desequilíbrios nas relações entre 
os seres humanos e a natureza é central para enfrentar as crises de 
biodiversidade e saúde, incluindo o surgimento de doenças zoonóticas e 
pandemias. Interações e parcerias sustentadas entre ciências e sistemas de 
conhecimento indígenas e locais - inclusive de mulheres, homens, idosos e 
jovens - são enriquecedores para a resolução de problemas contemporâneos 
com holismo e reciprocidade. Os modos indígenas de conhecer e ser evocam 
e inspiram novas narrativas e visões da cultura e da natureza trabalhando 
juntas dentro de uma Terra viva e sagrada.” (Forest Peoples Programme, 
2020, p.1)”

Porém, conceitos como mudanças climáticas ou biodiversidade nasceram e foram 
refinados em fóruns globais (WILSON, 1988, 1992; PIECHOCKI, 2007, RADKAU, 2011). 
Os respectivos discursos estão sendo negociados entre políticos, cientistas e, geralmente, 
segmentos altamente especializados da sociedade civil. A organização de cadeias de 
causas e efeitos nesses conceitos permanece muitas vezes alienados do conhecimento, da 
imaginação e das lógicas locais. Entretanto, quando se trata da implementação de políticas 
derivadas das respectivas convenções e acordos globais, como estratégias de preservação, 
adaptação e mitigação, de repente surge o desejo de conectar ao conhecimento e às 
experiências locais. Frequentemente, isto vem acompanhado com a desafiadora tarefa 
de preencher a lacuna comunicativa entre os diferentes sistemas de conhecimento 
(PEREZ RUIZ & ARGUETA VILLAMAR 2011). Esta não é apenas uma tarefa demorada, 
mas também exige, em particular d*s ‘especialistas’, um grau de abertura, a diferentes 
sistemas de conhecimento e a vontade de refletir sobre sua própria posicionalidade, de ser 
surpreendido e de reconsiderar os seus próprios preconceitos. 

Com relação à comunicação científica transdisciplinar, não lidamos com uma ‘lacuna’ 
comunicativa, mas com toda uma cascata de barreiras tangíveis na aproximação “do local” 
(SCHÖNENBERG et al., 2017, VERRAN, 2002, O’LEAR, 2015). Isso começa com as 
questões de pesquisa que tradicionalmente têm que se encaixar na lógica de uma chamada 
que garante o financiamento do respectivo projeto de pesquisa. A chamada é originada de 
linhas de pesquisa ligadas a iniciativas globais, por exemplo, o Acordo de Paris emitida 
pela Convenção Quadro das Nações Unidas sobre as Alterações Climáticas (UNFCCC, 
2015), decisões sobre biodiversidade florestal, emitidas pela Convenção sobre Diversidade 
Biológica (UNEP/CDB, 2008) ou um consenso ministerial de um país de que a pesquisa 
deve fornecer conhecimentos sobre pontos de ruptura, vitais para o bem-estar humano. 
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Dentro dessas presunções e de algumas palavras-chave, como “interdisciplinaridade”, 
“transdisciplinaridade” e “co-produção de conhecimento” o projeto está sendo elaborado 
- no melhor de tudo casos em conjunto com parceiros científicos locais (que também 
estudaram frequentemente em universidades ocidentais) e com a ajuda de um ou dois 
oficinas locais de partes interessadas. Ao mesmo tempo, as questões essenciais para a 
construção de conhecimentos transformativos ficam por responder: “investigação para 
quê” e “para quem” (LEYVA SOLANO, 2016, p. 40). Agora, o mais tardar, torna-se óbvio 
que a verdadeira co-produção exigiria muito mais tempo, para superar as continuidades 
coloniais, manifestadas em diferentes percepções da ‘verdade’, que sejan conceituais, 
culturais, filosóficas, espaciais, temporais e, lingüísticas. 

Muit*s cientistas ocidentais buscam uma comunicação em termos iguais e, às vezes, 
ganham um vislumbre do conhecimento enraizado localmente através da comunicação e 
observações dos habitantes da região de pesquisa. Entretanto, os projetos tradicionais de 
pesquisa deixam pouco espaço para uma comunicação aprofundada, enquanto pressionam 
por resultados e publicações rápidas. Com este trabalho, propomos uma dinâmica para 
criar espaços não hierárquicos de diálogo, aprendizagem mútua e lugares para propor 
soluções, baseadas nas necessidades locais e globais e levando em conta os limites dos 
recursos naturais.

2 |  QUADRO TEÓRICO
Seguindo a Hulme (2018, p. 335), argumentamos que, como scientistas, devemos 

parar o fluxo de novas propostas que respondam a soluções fracassadas de problemas 
conhecidos e, em vez disso, buscar uma compreensão mais profunda da reprodução de 
estilos de vida insustentáveis e sua superação. 

“The challenge of responding to climate change is to turn our gaze away from 
making firmer, newer, or more integrated scientific knowledge and instead to 
ask why enacting directed change is so hard to accomplish. It is less about 
asserting firmer facts about the world or constructing less uncertain projections 
of the future. Rather, it is more about cultivating appropriate public spheres 
of contestation and deliberation about multiple and diverging worldviews, 
beliefs, and value systems.”

Hulme nos lembra os poderes limitados da agência humana devido à alta 
complexidade dos sistemas climáticos, ecologicos e sociales e suas grandes incertezas. 
Hulme traça a arquitetura da governança climática e se refere a um chamado da comunidade 
científica para os formuladores de políticas para que integram as perspectivas dos sistemas 
de conhecimento locais em suas análises . Segundo ele, a fusão do conhecimento científico 
baseado em métodos e do conhecimento local holístico pode resultar no fechamento 
das lacunas de conhecimento em falta - apesar das diferentes visões do mundo. Mas 
como se pode conseguir essa fusão? Será provavelmente mais do que uma lacuna 
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comunicativa, devido “ao problema de que as difíceis dimensões normativas da relação 
entre conhecimento, valores e ação não foram suficientemente atendidas” (Hulme, 2018, p. 
334). Nossa proposta apresentada tem como objetivo seguir este caminho traçado. 

Várias abordagens para preencher a lacuna de comunicação a partir de diferentes 
perspectivas estão disponíveis, como compilado por del Mar Delgado-Serrano et al. (2017). 
Além disso, o trabahlo de Verran (2002) sobre momentos pós-coloniais pode ser uma 
descrição inovadora para a necesária mudança de paradigmas. Ela descreve um encontro 
entre cientistas ocidentais e proprietários de terras aborígines no decorrer de um workshop 
sobre regimes de incêndio, o que acabou levando a uma cristalização da consciência 
em relação às várias formas de preconceito sobre a folclorização do conhecimento local. 
Verran descreve como o processo de decisão dos aborígines para descobrir o tempo e o 
lugar para queimar, parecia arbitrário para a racionalidade ocidental e foi recebido com 
incompreensão e ignorância. Verran (2002) continua com uma elaboração do que seria 
necessário para fomentar momentos de compreensão pós-coloniais: interesse mútua pela 
construção discursiva do mundo e com tempo suficiente para a aproximação e o diálogo 
mútuo. 

Estas diferentes realidades e epistemologias são é criadas pelo que Hannah Arendt 
chama de „doxa” ou opinião que situa-se entre o subjetivo e o objectivo e é mais parecida à 
verdade da própria experiência no mundo do que a uma verdade absoluta (ARENDT, 2000, 
p. 555). A importância dessa opinião no espaço político resume-se ao seguinte: para evitar 
que uma política se torne uma tirania, todos devem estar dispostos a integrar as múltiplas 
perspectivas da comunidade política. No pensamento de Arendt, é inconcebível construir 
políticas sem primeiro consultar as pessoas que serão afeitadas por elas. A incapacidade 
de consultar e dialogar sobre o desenvolvimento de políticas, para ela, é um sinal de tirania 
e contra a sua compreensão da democracia (FRY, 2009, p. 38-39). Através das palavras 
que acompanham as acções, as acções podem ser ligadas umas às outras e assim formar 
ligações entre diferentes indivíduos dentro da sociedade que não são inteiramente globais 
nem locais mas sim glocal Swyngedouw (1997).

Partimos do pressuposto de que a criação de um nível comunicativo eficaz entre 
diferentes sistemas de conhecimento é um desafio extraordinário. Mesmo na presença de 
condições favoráveis, como um interesse genuíno no conhecimento tradicional e indígena, 
continua sendo difícil encontrar um ponto de referência para um intercâmbio não-hierárquico. 
O conceito do momento pós-colonial apóia a prática de identificação com um objetivo 
comum que é alcançado através de uma generalização de práticas comparáveis. A tensão 
remanescente em sua construção pode ser superada pela narração de exemplos práticos 
que se enquadrem nas generalizações, apoiados pelo respeito mútuo pelas diferenças. 
Aqui localizamos a possibilidade de teorizar conjuntamente, apontando diferenças e 
nomeando semelhanças. Enquanto os acadêmicos ocidentais que trabalham no Sul Global 
muitas vezes se encontram no campo das tradições coloniais, a busca de momentos pós-
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coloniais oferece a chance de romper as relações tradicionais de poder e realocar a gestão 
de processos. Esta última aumenta as opções de cooperação, respeitando as diferenças e 
reconhecendo o passado colonial. Resumindo, a idéia de um momento pós-colonial aponta 
para possibilidades de confiança num senso comum de certeza incorporada na prática; nas 
palavras de Verran (2002, p. 757), “um ponto de partida para a troca de conhecimento não 
hierárquico entre diferentes sistemas de conhecimento”. Assim, a procura por momentos 
pós-coloniais pode levar a uma atitude precisa para iniciar o diálogo necessário.

Ademais há outra leitura do “colonial” que vai além do discurso pós-colonial e aceita 
que nações, estados e comunidades, assim como corpos e identidades, estão engajados 
como ainda colonizados e resistindo ao encontro colonial. Este discurso anticolonial vai 
além do momento pós-colonial porque envolve o reconhecimento das estruturas coloniais 
ainda existentes e, ao tornar visíveis as interconexões desiguais de poder, oferecendo 
a possibilidade aos sujeitos colonizados e marginalizados de projetar seus próprios 
futuros (Simmons & Sefa Dei 2012, p. 67-68). Então, sem esquecer a existência de 
violência epistemológica causada por processos coloniais que permeiam as trocas entre 
os chamados conhecimentos locais ou indígenas e os conhecimentos ocidentais (PÈREZ 
RUIZ & ARGUETA VILLAMAR, 2011), os espaços de diálogo podem fornecer uma 
base para marcar o caminho global para encontrar soluções para as crises atuais, mas 
adaptadas à comunidade política local. Assim, estes espaços de diálogo horizontais podem 
ser locais para reconhecer as diferentes comunidades de saber, o desbalanço de poder e 
para trabalhar na de-construção das violências e construção de soluções justas.

3 |  APRESENTAÇÃO DE UMA PROPOSTA PRÁTICA E DISCUSSÃO 

3.1 Formação de Alianças
Nós propomos os seguintes passos práticos no caminho em direção alianças ativas 

entre a academia e a sociedade civil indígena e não indígena no nível local com parcerias 
globais - pois, falamos de redes glocais: 

1°passo: Estabelecimento de uma estrutura conceitual glocal para a co-produção 
e intercâmbio de conhecimentos não hierárquicos, interculturais, inter- e transdisciplinares 
numa base participativa em relação ao conteúdo e à forma; contribuindo e construindo 
sobre estruturas existentes e referindo-se às experiências e cooperações existentes. 

2°passo: Estabelecimento e credenciamento de um curso inter- e transdisciplinar 
de pós-graduação virtual nas universidades e institutos de pesquisa da Amazônia, com 
elementos de campo sobre mitigação e adaptação às mudanças climáticas e perda de 
biodiversidade, de uma perspectiva de baixo para cima.

3°passo: Trabalho em rede com instituições de pesquisa na região Amazônica e 
mais além; trabalho em rede com redes da sociedade civil e com associações econômicas 
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e de desenvolvimento, visando o diálogo intersetorial numa localidade local. 
4°passo: Estabelecimento de uma estrutura de intercâmbio regular para 

pesquisadores seniores e juniores, assim como para detentores de conhecimento local ao 
longo das cooperações nacionais e internationais existentes.

5°passo: Desenvolvimento de publicações científicas conjuntas, seminários virtuais 
e outros formatos de publicação para um público geral, tais como podcasts, recomendações 
políticas, material educativo para as escolas para garantir a comunicação e o diálogo sobre 
as mudanças climáticas a perda e o cuidado da biodiversidade em varias formas.

3.2 Aprendizagem Mútua
Cercados por florestas tropicais, inúmeros conflitos (em particular conflitos 

fundiários), uma economia local diversificada dentro das ligações e tendências globais 
e uma cultura acadêmica viva em várias universidades locais e ONGs de pesquisa, o 
objetivo é institucionalizar uma cultura de comunicação não-hierárquica, intercultural, inter 
e transdisciplinar sobre as relações homem-natureza. 

Portanto, seguindo os passos descritos acima, pretendemos trabalhar no seguinte 
ciclo de aprendizagem mútua (veja o gráfico 1). 

Gráfico 1. Cíclo de Aprendizagem (apresentação própria).

Diálogo com múltiplos atores sobre temas relevantes comuns, p.ex. mudança de 
valores culturais e os seus impactos sobre o uso e significado da terra; também envolvendo 
pessoas de diferentes gerações, jovens e velhos;

Mediação de conflitos: p.ex. conflitos de uso da terra, invasões em áreas protegidas, 
desrespeito às terras indígenas; a criminalização de áreas rurais por guerras de gangues;



 
Meio ambiente: Preservação, saúde e sobrevivência 3 Capítulo 8 89

Co-produção transdisciplinar de conhecimento científico: p.ex. abordagens 
para a desaceleração dos pontos de ruptura relacionados ao clima e à biodiversidade; 
potenciais e limitações dos mercados de produtos florestais não madeireiros locais e 
globais como instrumentos de mitigação;

Qualificação: Mestrado e doutorado com perfis inter e transdisciplinares para o 
enfrentamento de problemas complexos nos contextos da mudança climática e da perda 
de biodiversidade em todas as escalas;

Desenvolvimento de futuros comuns: Acompanhamento do desenvolvimento de 
cenários participativos e modelagem relacionada em escalas locais, regionais e globais;

Insumos de conhecimento para ações urgentes: grilagem, seca, enchentes, 
incêndios, gestão de risco.

Ao mesmo tempo em que se faz a iteração através deste ciclo, a análise de de 
possíveis aliados e financiadores que apoiam o movimento de debates e decisões continua. 
Na busca de soluções para a continuidade de nossos sistemas de suporte de vida do 
planeta dos centros globais para as periferias, a superação das continuidades coloniais 
através da mudança de perspectivas inclue a de-ierarquização do diálogo e a deconstrução 
de conceitos técno-científicos (O’LEAR, 2016).

3.2.1 Exemplo: Diálogos sobre produtos da floresta

O estilo de vida atual de muitas regiões da Amazônia depende da disponibilidade e 
boa gestão de produtos extrativistas como borracha, açaí e castanha-do-pará. Os atores 
envolvidos são integrados a cadeias de valor intransparentes que vão desde a floresta 
tropical até a loja ocidental (orgânica). Como a vida sustentável e a justiça ambiental 
poderiam ser garantidas dentro desta estrutura é uma questão de negociação e participação. 
Uma idéia é promover diálogos no espaço sociocultural dos coletores de castanha-do-pará 
como um caminho para fortalecer a justiça ambiental.

3.2.2 Exemplo - Diálogos sobre a chuva

A região amazônica é uma floresta tropical em seu significado próprio: rios voadores 
de convecção úmida são gerados e garantem a chuva, não apenas localmente, mas para 
todo o continente. Já não há água suficiente para a agricultura no sul do Brasil e na Argentina 
- muitas vezes sofrida por membros da família das mesmas pessoas que desmatam a 
Amazônia para a produção de gado e soja mais ao norte. Uma idéia é promovemr diálogos 
com todos os protagonistas promovendo o aprendizado entre pares em rios voadores.

3.2.3 Exemplo - Diálogos sobre incêndios

Quanto mais árvores forem retiradas da floresta, mais fácil será a propagação dos 
incêndios durante a estação seca, que é mais seca do que nunca devido aos impactos da 
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mudança climática. A queima para plantar é culturalmente embutida e uma técnica cultural 
que precisa ser renegociada devido às novas condições de enquadramento. Diálogos 
sobre incêndios, pretenden gerar conhecimento de transformação junto com as populações 
tradicionais que tem o conhecimento de gerações así como com os modernos bombeiros 
trabalhando na Amazônia.

4 |  CONCLUSÕES
Identificamos tanto o discurso decolonial quanto os momentos pós-coloniais como 

elementos que abrem o espaço para a formação de um corpo ampliado de conhecimento. 
Este corpo é integrado a partir de conhecimentos locais e ancestrais que muitas vezes não 
têm sido levados em conta com profundidade (SIMMONS & SEFA DEI 2012, p. 72). Por esta 
razão, nosso objetivo é criar estruturas de comunicação e ensino que apoiem o processo 
de preenchimento destas lacunas de conhecimento ou tornem visível o conhecimento 
já existente de populações tradicionais e indígenas. Para poder superar a cascata de 
barreiras tangíveis na aproximação “do local” precisamos de espaços institucionalizados e 
não hierárquicos de diálogo que prevejam e permitam a co-produção de conhecimento de 
baixo para cima em todas as escalas. Este processo requer, tempo, recursos monetários e 
recursos humanos nas fases de formulação e implementação de projetos que visam criar 
momentos pós-coloniais. 
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